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ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DE JUVENTUDE 4 

DO ESPÍRITO SANTO. 5 

 6 

 7 

 8 

No décimo sétimo dia do mês de fevereiro de dois mil e vinte cinco, às quatorze  horas, através da 9 

Plataforma Zoom Meetings, reuniram-se os membros do Conselho Estadual da Juventude do 10 

Espírito Santo – CEJUVE, estando presentes no ato as/os respectivas/os conselheiras / 11 

conselheiros REPRESENTANTES DO PODER PÚBLICO: Cristhiany Miranda Macedo 12 

(SEDH); Renan Cunha (SECULT); Lutz Franthesco (SETADES); Paulo (SESP); Sterlayne 13 

Rosseto(SEAG);  REPRESENTANTES DA SOCIEDADE CIVIL: Ramon Matheus dos Santos e 14 

Silva (FEJUNES); Maria Julia da Silva (ADESJOVEM); João Guilherme Silva (FAMOPES); 15 

Valesca Rocha; Gustavo Negris (JSPDT); Joyce Juliatti (CTVE); Wesley Lacerda; Leonardo 16 

(JUBAC); Lucas Turini(UBES); Drica Coelho (CULTURA BETANIA); Júlio Brambila (JSB). O 17 

Presidente do CEJUVE, Ramon Matheus dos Santos e Silva, após aguardar o quórum de trinta 18 

minutos, iniciou a reunião ressaltando que, por ser de pauta única, não teria informes. PONTO 19 

DE PAUTA.  Projeto de Lei (PL) 383/2023, que altera a composição deste Conselho.  20 

Ramon deu início à discussão do ponto de pauta sobre o Projeto de Lei, passando a palavra a quem 21 

quisesse dar a sua contribuição. Cris foi a primeira a se manifestar, pontuando sobre a forma 22 

arbitrária como essa informação chegou até o Conselho e esclarecendo que, enquanto Secretaria, já 23 

estão articulando com a Casa Civil e o Governador. Foi a vez de Ramon, que achou importante 24 

recuperar uma discussão que já haviam tido sobre o número de cadeiras no Conselho, debatendo a 25 

dificuldade de formar quórum. Já tinham pensado na redução de cadeiras para melhorar a 26 

operacionalidade. Sabe que ampliar a participação social é positivo, porém, a realidade é outra, 27 

aumentar o número de cadeiras é agravar um problema que já existe. Concluindo, o que pode ser 28 

considerado inconstitucional no texto do projeto, considerando como maior problema, é a 29 

presença de entidades, principalmente as instituições que representam as Forças Armadas. Lutz 30 

frisa a necessidade de pedir reunião para poder abrir diálogo, aproveitando o momento para levar 31 

outras pautas do Conselho. Joyce e Sterlayne também deram as suas contribuições que 32 

convergiram para o mesmo ponto, todos concordaram que é preciso abrir um diálogo para discutir 33 

esse projeto o mais breve possível. Ramon pontuou a necessidade de ter por escrito um 34 

posicionamento do CEJUVE, justificando o porquê de serem contra o projeto. Por fim, ficou 35 

decidido que o trabalho será articular primeiro as reuniões que serão trabalhadas. Como 36 

encaminhamentos, a decisão foi oficiar a Mesa Diretora da Assembleia Legislativa, na pessoa do 37 

presidente, oficiar a Secretaria de Estado e ao Deputado Vandinho Leite. Sem mais a tratar, o 38 

Presidente Ramon encerrou a reunião às 15h09. 39 
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